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No'"" 8••nhor.t da Caudciu, ou do Caouch<bro- Quadro de RaplaAel Sanzlo ou do Urbluo 

O quadro, cujo transumpto aprescntâmos hoje, pe- O Go 1radicional da bcllcza hcll c11 ica, perdido 11os 
dia, a mais de um respeito, o estudo vagaroso e detido dez secu los de clabol'ação intestina, a que cbamâmos 
que rcquc1·cm sempre as obras ele C' levada sign ifi ca~ão edade méd ia, e11 co11 Lrára·sc ao cabo; e a arte, como 
artística. Ilaphael não é um nome que symbolise ape- a Ju lieta do poeta, consC'guiu chamar a si, auxi­
nas a menor ou maior quan tidade ele faculdades crC'a· liada por esse fio de seda, o ama111c querido, o es­
doras que um homem pôde resumir cm si; Haphacl é, poso da sua ulma, o paganismo classico, rcmoçado 
se m'o pcrmittcm, a syuthC>se aclmiravel d'cssa transi- aos clarões csplendidos de uma ull·orada espiritual e 
çf10, na apparcncia rPprntina, que, dando um novo sublime. 
curso ás id~as, imprimiu no trabalho bumano um cu- Na frente dos que i;e grupam ao poria! do scculo xv1, 
nbo especial e no,o. Não é preciso folbear Gruyer, a pallida e suave plty$ionomia de llaphaC'I conlrapõe­
nem socco1Tl'rmo-nos tios li\'ros, mais ou menos au- 1 se e realça aos semblantes carr<'gados e se\•eros dos 
clorisados, que trtitam da invcstigaçr10 dos factos da demais obreiros da ch·ilisação moderna. Apenas um 
renascença (é isso para oulro logar e para oulras cir- deixa cair da sua fronte mclancolica a sombra que 
c~ostancias); o que ,·amos.dizer será unica!11cnt_e o in- 1 ainda ,·cm entibiar? brilho do mestre; esse bom.cn~. 
d1spensa\'el para que os lc11ores estranhos a fadiga das esse leão, esse gelllo austero e feroz, que, â s1m1-
lucubrações lillerarias se oricnlcm sobre o quadro cm lhança de Moysrs, fere os rochedos e faz saltar d'el­
questão, bem como cntrevcjam o Yulto grandioso e les correntes de vicia, esse homem é Miguel Angclo. 
syrnpatbico do pinror de Lcào x. Se fo::sc licito o arrojo de unia comparação, depois 

Quando i:c YOltam os olhos para esse periodo de de Yermos o sPraphim de Raphael encolher as azas 
cffiorcscencia inlrllectual, para essa primavera repleta amedrontado ao fixar a aguia do Penseroso, diriamos 
de ílorcs e de seiva, de gorgcios e de auroras; quando que o discipulo de Pcrugino cslá para o crcador do 
se attcnta no bulicio, 110 mol'imcn10 i11fatigavel dos Juízo final, como Mozart, o espiritualisla da musica, 
espíritos, no enthusiasmo communícativo dC' reis e de se uos afigura contraposto á torrentosa e sombria ins­
gcnios, sentimos uma cspecic de desco1·oçoamer'llo do- piração de Weber. 
loroso vendo agora tL pororoca do n1atcrialismo, ou Ilapbael transportou o eco para a terra; as suas 
antes da degradaçf10 moral, fusligar e espbacellar os virgens, conservando a fci~ão divinal e elhcrea dos 
mais robustos marcantes, os mais i11trppidos nave- seres bcmavcnlurados, perfumaram-se, todavia, com 
gadores . os fumos de ui:na sensualidade mimosa. O amor sorri 
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nos lahio~ el'•HJlll·lla~ 111ado11rcs, o sangue gira por baixo 
d'aquellas nttis an•ludaclas, os olhos que nos 1i1am ur10 
denunciam a nostalgia cio parai::o, mas uma certa ale­
gria S('rcna, uma 1rn11q11illida1le incfü1\·el. 

III 'TOHI.\ DE ums FLOfiES 
(Co>nclusi1o. \'ld. p~Q'. 8S.>) 

y 
O 11uadro que o .lrchit·o Pilloresco apresenta hoje 

cm f!ra\·ura, e a lJUt', ~al\'O o rugano, se dá o nome . Esconclêra-~e o sol 110 horisontc, c a 11oitr, ciwoJ­
cle l'ir9em do Ca111/d11bro, t'P\·cla, como os ou1ros de nela. 110 H'U ma1110 escuro, aran1;ára tra1ir1uilla e si­
cgual assumplo, as qualitlailcs do pintor e a:; tenden- lc11c1osa. 
eia,; cio s1•u cng(•nho. Prrtcncc clle, porrcn1ura, <IO Uu\·ia-se apcna~, ('Omo uma cançfto nwstcriosa 0 
numero do~ que 1·ouslilucm o g(•gundo estilo ou 111n- susurTO das aura~ Leija11rlo ª" folha,; da~· an·orr;,

1 

e 
11cira dl' Haph;wl. lls t'arlüt'S grandiosos de ~li guei os w~piro" da hrisa al'ariciando as llore:'. ' 
Ang\'lo e dt• L(•onardo ele \"inci, corrigindo a fórma ~ensilira, i11cli11anclo a l~·m·a hastea para o :>olo, pa-
sêcea e mesquinha do 11w1hodo perugino, bariam dado recrn mu1·nrnra1· uma 01·a!:ao. 
ás crea1;ü1·s el1· ~anzio o de$afogo e a nobreza de qur Gira:'ol c·onlrmplara-a ('lll silcneio. 
ellas a pri11tipio 1·a1·t•t:iam . . \s \'irgens 1'e\·êem-~c ua - (Jue lPns? llll' cli:;,.:('. \'1•jo.1e ha di:i;;- pensali\·a 
Joco111l11, s<·i:miallora e formo~a; H•m, como clla, a e tri:;tc, e por tuas pl:tttla:; dl'sli~am suaw:; lagrimas. 
c:'1sl i1ladc da po.;1u1·a P do olhar, mas o deraueio do Por que é? 
amor agita·$C-llH':l t·oufuso 110 espírito. j - Xüo ~ei, re:;poncl1•u SPnsiti ra; mas um lristc pre-

0 quadro original, de que a 1wesc11te grarnra é có-, :-;('11li llH' 11 lo me dl'fi11 lta ... figura ·sc·mc qur a minha 
pia , t•x i:;tc ('Ili l.011drl's, ~<·gu11do i11forma1;ücs que 1·e- cx islcm:ia eglú rt':;crvada pa ra gra nde dp,.:gra!:ª· 
IJU t;intos aul heo t ir il :;. 1\ h~temo·nO:i de o ap1·eciar pela - llue pódt•s 1·ec(•;11· 111, t' xl'lil mou li irasol, hoa 
si mplt:> i1ttpr<'S:if1~ qne nos ('ausa o rC'flcxo de u1_na 1 ama~1le, a1tt aela <' l'(•;;pei lada ele lodos, lu que és a 
gra1ul c• lux; os p1·111101·ps do quadro fic:iram pela 111'1101· ael1111rn1Jto e o Pncan lo dn lloresla ! 
parte na 1\•li1, 1·0111 o• colorido, cotn a llarmon ia, com - Patl P!:O 111 ui lo, disse Scn:;i 1i1·a, pOl'(jlll' <l<'sPj:l\·a 
o rlal'O t•snu·o: a gi:arnra 11úo (· mais tio que uma n•r a tlrliga ear i11 ho,.:a para mim e estimada das com­
l'C\'Pl'IH'ra!:flo 1011gi11q ua e ~u1tti1la . pan lil'i ras, e n•jo, pt•lo <·011 trario, que Pila pn::rn com 

r\o J-:11saio pictvrico de Cu nha TalJorda \·cm o juizo i11gnttidão os uwu~ Í•l\Orl'::, <' ro111 gelada i11dilfrrp11ca 
::uc<·i1110 a n•,:ppi10 de ltapltat'I :5anxio, ou de Crhino, o,; :;cn·iço~ IJUl' ~l' lltl' prodigali~am . .. l' ... padc~o 
como mai,; é wnltt•rido . .'i''l'i\le juízo compcndiu o il· l;11nlil'lll porque o nwu eora1;f10 parwe <lizer-mc qÚc 
lu•lrc· prol't·~"or o st'U modo 1lt• \'PI' e sentir u'e::;ta::; o ll'll amo1· me faltarú r1u:11ulo sl'ja mais nce·es~ario ú 
rapicla!'l pala nas: • L'111 engt•nho fcfü. um imaginar miuha l'XÍ:'tP1wia; t'. .. 
fcrnndn, um rnmpor ~imples e ao nw:'rno tempo ::u- - .\';"10 pro~iga::, inle•rrnmpcu (;ira:'ol: rl'pclle \ÜO:S 
hlinw, l:oa t•,:d1ola, 1:?ra11elc corrrcçüo de desenho. rereio;;;: o meu alllor por li :;erú eterno ... juro-1·0. 
grara e grandt·za nas lil!uras, delicadeza e nO\ idatlP - .\i ! exclamou a amantt' e l<·rna llor: tamlicm 
tle idéas, c:onn·nil'ntc 1•xpre::::i10 na,; altitude$, süo o,: a5sim o jur~tra a llll'lh• nwlodiO:'o l\ouxinol ú \"ioll'ta : 
<·ararlcrt';; jH'l1B quac:: ::e po1lem conhecer as suas outro tanto jurou ZPph~ro il \1·tu·t•m1. e UJn nwntiu . 
ohras . .\'o e1111• rc•pt>ila ao colorido Ct'de a Ticiano; e o outro 1h·i\ot1 i11difft·1·!'11t1• 1norrt•r de amor a polm• 
e ua 1loçura do pi11c<'I, h1•nt l'OlllO na intelligeni:ia-<lo ílor::inha: 1a111!w111 mil n'zr~ jnrou aqul'lla doirada 
daro t";rnro, o t•xrctl1•n Corn•!.!gio. rnaripo::a amor C'lt•rno ú Canwlia, porém, fal,;a e Irai · 

Tt•mos por auclori,:ado o juizo ele Cunl1a Tahorcla: dora, pediu o allh~lo dl' outra· llorc~ ... Eu talrcz tc­
foi (•llc frito solin• o~ 1rahalhos au1hc11tieos do me~lrc, nha que linar-1111· ('gualnwnlt', rmmurcltPre1ulo, e::-
1• a,::;t•11tt•:; na romp<'l('nt'ia do pin101· nosso eompal rio- <tUPcirla e <ll'~l'l'e•zada como :H minhn:; infl'lirt>s irmi1~! 
ta. :\fio rlir1•mos q11e llapliael po~;:a c·abrr na c!Pfini · - :'\ão, 11fw, ~r11~itira, t'•;; rnai!> IH'Cl'i':'aria á minha 
ç:üo fu;dtirn dt> uma 1·c1i~ta; o que elle vale e o que \·ida que o ~ol, o ;11· e as aguas do arro~o que hanham 
rC'pt·l'~t·11la na lti::toria do 1·pnasci111l•n10 das artes é a ll'l'l'a 01111!' l',:lnmo:;. 
rs1udo que JIPl'll'lll'l' a larorrs de tomo, e que alwan- ~cn~itira ~u~pil'Ou. 
gcn1 u111a 01'dl• n1 ti<' itll-as ele ou 11·0 akancc e plenitu· A \'<.•1·d1· hnslca ela CJi'lig-a inclina\'a-"<' 11 'aq11rlle 1110-
clc; o rp1e púdt•, r•o1n1udo, atc('ilar·sc 6 o epi10111c das mc1110 para a sua ht•111f<•itora, pa1·cc<'11do implorar um 
~uns linh:t:: pltysionomir·as. af•1go, porí•m 1·0111 o inl<•nlo de intt'l'l'Olllpt·r a conrc•r· 

IJ 11 t' pmh•n•mo,; act·rPsrenlar cm applauso do pinlor $açf10 tias duas llor(•:; ou pocl<'I' OU\ ir a~ :-;ua::: pala na$. 
Hti1li111e'? O:; ho111 (' nR <jlH' se lcm dado á obscn·a~üo ~e11si1ira :wolh1•u-a ca1·i11ho;:a, danuo·lltL' um terno 
el'p~~a qnaclra mara\' ilho;:a qtu' vulgarmente !'e appc·I- Lcijo. 
lida rc11asrc:11fa, l'~s1•;; lrm comnwntado e julgado o - ::'ois 111ui10 hoa, dis~e-ll1t' Orliga, e nH•rPct· i~ qul' 
pa1wl llt• l\aplta1·I na rnsla srcna da gcrmina1;flo e da \'O~ anu•111 11111i10. 
i11lloraç:10 dos <'~pi rito,;. Tae:; i11dngaçües perten<·t•m - )las l'OlllO ,~ roncli!;àO da~ florPS nfto 1·01T<':'pon­
á hi,:toria, applirada C'::ta ao Pxame rios grande,; fa- dr•r ao a11101· que no,; prof1•,;sam, n•plirnu lri::te11lt'nt1· 
1·10~ i n1ellP1·11ia1•;;: o q 1w 11f10 podPria ser deíci'o n ·uma 8cn::ili \a. tu 11f10 µaga~ 1·01110 nwrl'cia ser pago o ml'U 
nolil·ia d1•,.pr<'ll'11rio,;a t• hren•, era ementar o:: allri- ::;i111·1.•ro a ff,.clo ... nfto 111c ama~. 
huto;; <· ª" rourli~úl'" gt•ra(•;; que c(•1·ram o maior poeta - IJuP n:"1'> ros amo, 1lizl'i::·t exclamou Orti!!a . t~o­
do 1111111do, 'C'!.!1t1ulo a phra::e elt•::me;:uradamcnte h'- 1110 Pº''º clci\ar ele adorar-\·o,;, se fn;tt·~ para ~l1'lll 
\ia11a do lamlll'm 1101a1el .\nnibal Caracci. Raphacl 1• ~e:;unda 111[H', :'l' llll' proh')!C:'IC',, ,;e lh·po1:< eolin,:h"' 
um el'f'.;::1•s gt•11io,; :-u1n1110:; que, atra\'C$Sando o e~-, ª" minha:' h·nra.; e 1h•li1'atlas ha~lea:: rOlll a \·O~:'a fo­
pa1:0 rnmo 1·onw1a,-, tll'ixam após si um largo ;:ulco l11:1~e111 para lirrar-nH• do" arclon•;; do ;:ol, ,,. me l!•l­
J11111ino:'1>. E~11• ~ulr·o é pharol. Por rllc se guiam os nlta::te,; em Íl'I'' ·o rorio e \'0' i11cli11a"11•;; ::uLrr num 
viaja111t•s do c·1•0, o;; ;1mladow;; ronwiros do ideal. .\s para pl'Oll'µ-t•r-nw do Yl'ndaral? ... .\h ! am0-\05 <' n•:'-
gt•raçõt·~ <jU<' pa;:;;am mo;;1ran1-11'0 ús gerações que sur- pcilO-YO' ... ª' aura::, a:; a\'PS t• a;; flores dito o exem-
n•dcm: o <'~l1'iro :;prn• de mmo até ús mau,;ões dr pio. t' eu ... adruiro-vo;:; <' atloro-Yo,:. 
l'lt•1·11a ht•l lt•7.a, alé ús l'onl<'S pt'rt•1111cs 1le doce e ph i- .:\'aquelle 111omenlo uma branca e raporo;:a nurcm 
Josophira mclanrolia. Jll(phaa vit de gloire el meurl \·clou a lua. 
cl'a111ow·, 1li~~c um 1•:-;c·1·ip1or c•ll'ganlP; foi sobre cslcs 8l'1t;;itira nf10 p(li!(' por i,.:so ver a cxp1·c;:;:f10_ 1lc de::­
dois ful1To,; 'ºJll'l'tnos que gi rou aqucl la cxislencia, dPm, zombaria e cle::pr1•w cl<• Ortiga ao proferir as u~­
d"ond<', 1·01110 d1' tuna laça di\'ina, jorrou a ílu:\ o timas palana~. Os s<• 111 imc1110:; de R<'U ingrato e tn11

-

• mais ~ahoro,;o t' puro 11ectur da 1·cnasccoça . 1 tlor co1·nçito 1·t>ílN·1iatn-sc-ll1e na plt ysionomia, a des-
E. A. Y10AL. 1 peito do <JUC dl'Sl'ja \·a 1·1'presC'ntar. 
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\"! 
- Quando S<'ja ~ó amada por li, lhe n•;;pon,Jcu a 

perlida planta; quero que arabr o tN1 fingimento, 
Ortiga razia gala de sua louçania e ostent3ção de quero que ámauhã, <'Ili pr(',;1·11~a da:-: tlorr~. 1las au­

srus encauto5. U seu rigor r a ::ua galhardia accrcs- n1s e das <WCS, proclamt'" o teu amor para mim e o 
ccntaram a sua ,·aicladt>. Oominan1lo com as fórmas teu de~prczo para ~e11~itira. 
as pequenas e timida,; plautas, roull:wa-lhcs o am- - Que não íaria por tl'll ;1111or, rcpli1·ou com rehe· 
l.Jicute, o sol e o orralho: t' n•petidas ,·ezcs a terna meneia Gira;::ol, cu que tr amo rom toda a força da 
e delicada Scn:>ilira era 'iclima do mesmo desdem e minha alma e com toda a inlcn~itlatle ele um amor in­
orgulbo. fiiÍdo. Amanhã, o nwu prazt•r, a mi11ha frlicidad<' e o 

Tinha as propoq:ur:> de Girasol. ao qual haria muito mru orgulho serf10 que a5 aurai', a:; are~ e as ílorl's 
tempo prornrarn caplirar com o:: ~l'llS afagos. saiham que lc adoro .. \ minha 'itla é a tua. 

Girarnl, por ;::ua parll', rirtima tl(l,; c•uganos e das - Pois tambem srrá tua a minha Yida ... disse Or-
cnrinho::a~ rcllritlad1·~ 11!· Orl iga, cada tlia scnlia au- liga. 
g111t•111ar a sua anl1•111e paixúo por esta flor; e embora E Scnsili\'a 'iu rom dor proíuntla, 1·0111 a~onia im­
a dissimu las~<', t•seondpudo-a 110 mais recondito cio mrn~a, que as hastea~ da,; tlorp,; ~<· Pt1tr!'laçarani <' 
cor:içüo, procur:11a nas ír(•,:(·as noites Pm que o \'Pn to se juntaram as suas corollas, e OU\iU o ruído de um 
agitara ª" "ºª" ha~lra:; 1·011fu1ulil-a,; cl<•sc:uidaclamr ute :ird(•11tc beijo. 
com as d'aquPlla pla11ta , 1lt·ixa11do dP 1·cz c•m quando \'iu cm um i11$la11t<' <k;::trnitlas toda,: ai> stw,; c::pc· 
drpo:>ilar na ,;11a corolla ulgum ll('ijo. que Ortiga fin · r;111 ras, e11gan3da traiço<• i1·a11H'll l(' na sua amizade e 
g ia 11üo 8eulir. 1 carinho. e rC'ndicla 110 ~(' li a111 c11·. 

Or tiga nfto a111ara C:ira>ol; 1Jp,;Pja\'a o seu amor por \'in fL1 gir!'in-l l1e Ioda::; a,: illusúl',;, c:omo rogc um 
Yaidaclc, por amor proprio, P porque os mans instin- baudo de pombas ao appar(•<·1•1· o 111 illiafn'. 
rio::; do Sl'U corn~flo a i11duzia111 a rouha1· ;·1 dCS\'ClllU· Dobrou as suas follias, olhou para o eco e c:aíu en1 
rada St•nsitil'a o ohjp1·10 de ~c· u carinho. deli c1u io. 

\"IJJ 
Ahorr('ci a tudo o que 1•ra mais formoso que clln, 

odiara o qut• nfto podia dominar, e as ílores qnc OS· Co111rr,ara a 11a::rc•r o dia. 
tentaram 111ai,; rari;1do,; 111atiZ('S e p1•rfumc•=- mais in-

1 
As <l\'C:' ranlaram 1ri:'lt•111<•nlc'. <' M S<'lli' trinados 

tl· n~os eram al\'O dl' sua,; iron ia:; (' 1h•,;pr<'?.O='. as~imilharat1H'(' ao:; quei,umt•,; d1• lllll menino. 
A hondadr dt• S('11sili\'a, ;irw,;ar do muilo que pade- Choraram por :::'en,:iti,a. 

eia por c:au,;a c1·i~10, ~ohr<'l•x1·itara llrtiga. _\ amizade .\ s a!!ua,; 111urmuran1111 a,; augu::lia,; 1la flor, e o $LI · 

•1uc lltc proft•,:,;a\;1111 a,: ontrns pla11tas ateara 110 seu ::urro das folhas da:; anon•,; c•ra parecido a uma llll'· 
torarflo a mais odi1•11ta i1t\'1•ja. lanrolira rkgia. 

- :'\fio dt•,<'jo o amor dl' 1wnl111ma flor, dizia fal - Flora, niporo~a e aért•a, annuncia\'a ús llorcs a \'intla 
!ando para com sigo; r1m·ro •1ue lenham mellO de mim . do sol. 

\ li 
A dcu•a parou ante a ::;t'n-<itira, e, olhando tri~te· 

mente para a llor, e\rlamon: 
Decorreram a,-,:jm algun .. dia::. - hlilc o que· é o mu111ln, ª""im c•ntrc os honwn:; 
.\ noite <'Oltrira a h·r1·a ro111 o ~t·u llt'l!l"O manto. como en Ire ª" li orei'; o hom <' o írat"O patl1•t:c e é ri· 
;\s fn•::1·a,; hri::a"' rmhal::a111;1\ a111 o a111hientc. etima da maldade do 11uc h·m mau 1:or:l(;flo, e $ell· 
:\ al1oharla rPh•::tt• apparecia dc•,;lumhrantc com os timento;; pc·1-lhlo,: e liai\o,;; ma:; para a ' irtnde ha o 

~cus rn ilhües dC' t·~lr('lla:: . premio e a Pxpi;1!:f10 para o 1Timc ... para rós outras 
,\s tlor<':; iurliua\;1111 ª" corollas, rcpou;;an(lo cm d1rgou, porém, o ra,;1igo, ('ai;tigo l't<•rno ... 

tranquilla e ~uan• Íl·l iridatlc•. •ru, Gir::i~ol, que ro~t(' i111·011:-;t:llll(' (' pedido, <JUC 
.\ :; a\'l'S tl<•,:ca n1:al';1111 11a,; suas c:1mas ele pc11 11as. rncnli~te amor á :5c11~i ti,·a, porqUL' a i1111orc111e e tre· 
fiaria l'lll ludo ;::rn•11 ithtth-. dula cntrrgou-te o eorn1:f10 d1(•io 1h· purc•za e <:a11du-
St•11:;ili \a 11 f10 poclí-ra, tod;1 1·ia, ~oc1•gar. ra , e <'11gana~1e-a c'J"Ltt'lnH'lllC', 11f10 pOdl'l'Ú$ 11unr·a vol· 
Herlioacla como t•111 lc· lhargo, >:t•111ia o ~uc se pas- lar a Yi~ta para out ra 1101·, <'. a t<·u peza1', lc•rús que 

i:al'a ao 1·cdor, e por ~ua 11H•nte luctavam os mai,; lri:;- olhar ('tc•nrnmenlt' para o ;::ol, o qual 11~ ahrazará, e 
f(';; p1·cse111i111c11 to:-:. será impo:.:s il'l'I que amrs a::,;irn onlnt planta . 

Ent1·~' o su"ur1·0 do \l'nlo julgou ouri1· fa llar cm 1 •Tu, Urtiga, qu(', i11ft•lir. t• :1ha 11 do_11ada, Pntou tr:i ~I~ 
vor. ha1xa. ampnro r prolc•t·1:f10, e dt•po1~ alra1roas1c a qm• foi 

Eram Gira~ol t' Orliga, rom rfft·ito. tua sPgu11da mf1l'; lu, que (•;; a imag1·111 da ('l'Ueza 
:-\('11:.:iti rn nflo s1• altt·rou; iudinou a ca!Je~a, fingiu e ela ingratidit0, \Í 1 l'rús de hojt· t• 111 diant<' od iada e 

dormir c r~1· 111 011. al.iorrecida, porque tratar;'t:; rrnamPnt<• o que qnizcs:.:P 
- E:.:p<'nl\a 1·0111 anriPd;1tlt' l':'lt' 111omrnto, minha tl(•dicar-lc o me11or afago ou q11izP:;:.:t' aformo;ear-se 

Orliga, dizia C:ira:.:ol: po~::o, c·m fim, prorar·te c1ue te com as tua;:: Jlorc·~; ll'l'·tt•-ha$ dt':.:1(•1Ta1la do,; tampos 
amo: e po:.:~o ~1·111 tP~ti1111u1ha:; dar íolga ao5 senli· e jardin;;, poi:; logo que alli te rt•protlnza,; te arran-
111cuto.; da nti11ha alma. ~f10 í· H·rdatll• que tu drse· carflo e de~truirf10. rnm tl1·~prezo t· horror. 
ja". 1·01110 t•u, qm• d11'gll<'lll ""'ª,; horas? •E tu, minlia pnhrt• r i11íl'liz ~('ll"iliva, IPrna <'for-

- llcH·jo-o, ::-im; 1•111l1ora 11.-io dt''"'"" drsPjal-o. lllO$a planta, tem fé <' cou:-tanria: 11.-io 1lr,:a11imc,:; 
Tu uf10 ama,; t'OillO •liz<'", r""PorHh•u tlrtiQ"a. 'i'e e -<:ontinila a "l'!?uir, romo ali· a11ui, a ,:1•uda da 

-1: p1'> IP~ dn1 iclar tl'i,,:o? 1·x.-la1nou (;ira-<ol. 'irtudc. ::;1•rú:< o atlof'llO do .. jar1liu.;, t• 1·ni·lari'to dl' ti 
- Po""º· O tt•u amor por ~t·n:<itirn 11f10 ~e (•xtin- as mai,; l1clla;; <' gcnti:; rn•atura~, qrw IP rnuliarüo º" 

gniu ainda, ;qw~ar do,; tPll" 1·0111i11110:; prote,;tos, l'f'- $CUS amore~ '1lla11tlo o rOll\it1cil llih J\orr-las tl' d<·· 
1•lirou dt·~1l('11ho,-amP11tP llrtii:a. J>r0tligali,..a::-ll1t• mil clicar a:.: mai:: melo•lio:.:a:.: <'1HIPeha,;: 111a' rc•c:onla-ll' 
raricia;::, e a catla mouH·uto n1c Y<'jO e:<quPcida por 5<'11lfll'P tia hora c•m CJlll' (;ira~ol IP tlt'dic;l\a o,; ~cus 
(•lia. suspiro::; e a aura 111urn1urara S<'11litlo,; a111ort•s. • 

- Sah<'~ qut• a sua l1011dadc <' <'Oníiauça me obri-
gam a l'\lll'l':':'ill'-1111' 11111 amor quP 11f10 ;;i1110; e sa­
lot•s taml)('lll que• por qw•u1 \'iro, por qnl'm reo;piro, 
é por ti ... e q11r daria 111il \'Pz<•s a rida por um de 
teus olha1·rs ou por um tl'p,;,;c•s ~u~pi ro,; prrfumados 
que 111e i11 rb1·ian1 a ('\i~t1·111·ia. IJ 11 ;111do chPgará o mo­
rnenlo da minha compll•la fl'I icidadc? 

1\ 

O sol r~lara c•111 meio liorisontc. n~ ~ru;; a1·dl'ntes 
r;iio~, cnindo crn d1l'iO na llore,;ta , 11 rn1·chal'alll a CO· 
rolla tlP uma 1101· qnr, anc·io~a e a s1•11 1wzar, ia se­
gu indo o curso do ª"Iro sem poder apartar d\·l le 111.tnca 
a ris la. Ern Girasol. 
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Arrancada e quasi sêcca rm uma rocha se via uma 

planta, que se queixava e suspirava tristemente, sem 
que as aves, as auras, uem as flores ouvissem as suas 
queixas nem se apiedassem de seus lamentos. Era Or· 
tiga. 

Ao occultar-se o sol no occirlcnte, quando as frescas 
e alegres brisas vagam de ílor cm flor, roubando-lhes 
os aromas, e o zephyro vrm afagai-as, urna planta 
negava os seus perfumes ás auras, enrolando as folhas 
envergonhada e assustada, fugindo assim do amor, do 
zephyro, das brisas e das aves. Era Sensitiva. 

FRANCISCO DE PAULA SOUSA E ~lELLO 

VolvC'ndo jâ restabelecido ao trato do mundo sem 
que, toda,·ia, abandonasse os estudos do gabinete 
acbou-sc uma das mais fortes e mais cultas intellí: 
gencias da sua epocba. Applicou-sc então de preíeren­
cia ao cultivo das sciencias sociaes e do direito, con. 
sagrando-lhes todo o t<'mpo não absorvido pelos cui­
dados clomesticos (casára-se cm 1819 com urna sua 
prima, fi lha de Antouio de Barros Penteado) ou pela 
administração dos beus que consti tuíam o mcdiocre 
pa1rimonio que de sua famí lia bcrdúra. 

Com o anno de 1821, e retirada para a Europa del­
rei D. João v1, tomaram nova íace as coi$as politicas 
do Brasil, e os sentimentos de indcpcndencia, não 
mais comprimidos nos corações do:: brasileiros, co­
meçaram a maniícstar-se, passando das conversações 
particulares para os actos publicos. E o primeiro d'es-

Na antiga villa, boje cidade, de ltú, cabeça da co- res, <'m que se acham cscriptas as palaHas indepen. 
marca mais central da abastada provincia de S. Paulo, dencia do Brasil, é, segundo a aflirmativa de um es­
que se urana de haver sido patria dos dois illustrados criptor contemporaneo, nosso respeitavel amigo, uma 
irmãos, Alexandre e Uartliolomeu Lourenço de Gus- reprrsentação ou mensagem da camara de ltú, redi­
mão, e onde mais tarde viram a lu?. os tres Andrarlas, gida ainda cm 1821 por Sousa Alello, na qualidade 
Josó Bonifacio, Martim Francisco e Antonio Carlos, de seu secretario, que entflo era. N'ella se requeria á 
de justiça prcconisados corno fu11cladorcs e patriarchas camara de S. Paulo •que déssc plenos poderes aos 
da independencia, sem foliar agora de outros varões seus dt'pt!lados nas cortes de Por1uga l para ahi trata­
rgualmcntc celebres nos fastos modernos do Brasil, rem da emancipação do Brasil: • J•oi de conformidade 
nasceu lambem, a 13 de junho de 1791, aquclle ele com esses princípios, e como conh<'ccdorcs das idéas 
cuja biographia tratarC'mos n'cstas breves linhas, o e sentimentos políticos de Paula Sousa, que seus pa­
consclheiro, senador e ministro do imperio, Francisco trit'ios o t'lrgeram n'esse mesmo anno deputado ás 
rle Paula Sousa e Mello. cortes ele Lisboa. Elle, porém, escusou-se, allegando 

Foram srus paes o dr. Antonio José de Sousa, nas· por imprdimcnto o estado melindroso da sua arrui­
cido cm Portugal, e graduado cm canones pela uni- 11ada saudc; se é que sob este pn•texto se não occul­
versidade de Coimbra, e O. Gertrudes Celedonia de tava o desC'jo de sC'guir de perto os movimentos que 
Cerqueira Leite. A morte prematura el'aquelle, acon- já entfto se preparavam, e cm que clle se dispunha 
tecida ao ílm de quatorze mezes, deixou o menino no para tomar actirn parte. 
berço, entregue exclusivamente aos cuidados ela eles- Proclamada pouco depois a indcpendrncia do im-
consolada viuva. pcrio e completa SC'paração da mfle·patria, foi Paula 

Francisco de Paula ricra ao mundo dotado de uma ~ousa noramcnte C'lcito deputado á i1S$Cmbléa consti· 
organisação extremauml!e dcbil e tflo delicaQa, que, tuintC', e n'clla tomou a~~e11to cm 1823. Logo nas pri­
inspirando receios pt>la sua vida, dillicultava os pro· mriras scssfles apresentou um projC'cto de lei tendente 
grcssos da sua educação. Comtudo, as forças do es- a melhorar as desgraçadas circunstancias do !besouro 
pi rito suppriam a fraqueza do corpo; mostram desejo vublico. Por<!m os seus collegas, absortos por então 
iosaciarcl de saber, e tinha memoria ídicissima, que nas vagas e complicadas theorias do idralismo poli­
nunca o desamparou cm todo o curso da ,·ida. Aos tito, pouco ou nenhum caso fizeram do projecto, que 
sete annos de edade havia concluido os estudos de nrto chegou a merecer as bonrns da discussão. E ou 
primeira$ letras , aos dez o da grammatica latina, e porque t'Sl<l indilTerença o dci:gostassc. ou porque ou­
aos dor.e traduzia corre11L<'rnentc o- franccz e italiano. Iras causas imperassem no seu animo, o certo é que 
Scrvfr'a-lhc de guia rl'estcs estudos, para os quaes rui- no tempo que mrd iou até ú dissolução do congresso 
tavam mcstrrs em llú, um padre Campos, ex-jesuí ta, e disper·sflo de seus membros, clle se consrrvou cm 
que alguns dizem seu parente proximo, e que por conf\tantc e impassível silencio, resLringindo·se a man­
aquellcs tempos regressúra de Homa para a America. dar para a mesa uma ou oulra rei a declaração es· 
Sequioso de maior instrucçrio, dC'tcrminou passar a cripla de ,·oto sobre tal ou tal assumpto. 
S. Paulo, e assim o elfecLuou, ' 'Cnccndo a repugnan- l\C'colhido á sua prorincia após a dis::olução, não 
da materna, que para dissuadil-o emprcgãra ioutil- drscançou ( palarras textuars dos seus hiograpbos ); 
mente afagos e instancias. continuou, pelo contrario, na propaganda'co11stitucio-

ChC'gado a S. Paulo, nflo só se aperíeiçoou no cs- nal, e inoculando cm todos os r~piritos as crrnças e 
tudo das línguas que aprend<!ra, mas deu-se egual- opiniões dos mais celebres publici:;tas; r muito con· 
mente ao da lingua i11gleza, cursando lambem as aulas correu, de combinação com Frijó (seu patrício, e que 
de historia e geograpbia, philosophia e rhetorica. O roí mais tarde rrgente do impcrio), pal'il que a c~mara 
immoderado ardor com que seguia os estudos, e o municipal de ltü aprC'scntassc aquellas admirave1s ob· 
abuso que faz ia da leitura , devorando incessantemente servaçõcs á constituiçüo que, rm cu111pri mcnto _cl~ sua 
quantos livros podia ba1'C' r á mão, produziram sobre rt•tll palavra, o sr. D. Pedro 1 offrrweu aos bras1lc 1ro~. 
a sua dcbil saudc os cil'citos que rram de esperar. Elei to drputado á asscml.Ma l eg i~ l atint (rujo prrs1-
Uma violenta ophtalmia, acornpauha1la de gastrorhéa, dente foi por YOlação quasi unani111e no primeiro mcz 
o assaltaram de sorte que, para C'scapar-lbes, tcrc de da SC'Ssão <lc 1827, e continuaria provavelmente a sei-o 
sujeitar-se com resignação ás prescripções da medi- nos seguintes, se elle não fizesse insLancias para esct~· 
cina. Viu-se comdemnado a uma reclusão e encerro sar-sc a tal encargo, allC'gando o seu C'stado valetudi· 
absolutos, com privação de luz , abstenção da leitura oario), tomou desde rntflo tal parte <'111 todos os acto~ 
e dieta rigoros_issima. A_ssim passou _quasi quatro an- 1 e discussões da C?mara, que (Jar<•ce n~0-~1UvC'r u~ so 
nos, dos dezoito aos vrnte e um, isto é, na C'dadc rm que rlle nr10 rnterpozcssc a sua oprn1ao, ro~oran · 
mais Ilorente da vida. Porém não que esse tempo prc- do-os ou modificando-os com o i;pu ' 'oto auctor1_sado. 
cioso fosse para clle perdido. De contrario , serviu-lhe Os regimentos dos conselhos pro1 inciaes, as leis or· 
para combinar e pôr em ordem a profusão de irléas ganicas das camaras municipac•s, da rrN1~[1? rl~~ a~a­
c doutrinas, bebidas até c111f10 com avidc•z nas <l iver- dernias ou facu ldades do imperio, cio pol!~r 1udrc1<~r1.~ · 
~as fontC's que cneontrúra. da lihC'rcladr de imprensa, da re~ponsahilHlacle mims· 
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terial, foram todas votadas com o seu concurso, e na 
discussão d'cllas revelou tào profundos e variados co­
nhecimentos, que attrahiu a attcnçào de todos, e for­
çou ao respeito os mesmos tiuc anteriormente olha\'am 
com picdoi:o dcsdcm para o tímido e modesto auctor 
do projccto destinado a melhorar a situação e expe­
diente financeiro do thesouro publico. A sua debil e 
arruinada saude não o impedia de concorrer as;;idua­
menle ás sessões, achando·!>C na camara á hora da 
abertura (dez da manhã), e guardando religiosamente 
o seu posto além das marcadas no rrg:ulameulo, sem­
pre que os trabalhos se prorogaram. como acontecia 
frequentes vezes. 

Tal foi o seu descmprnho cm todas as lcgislaturas 
para que teve a honra de ser constantemente eleito, 

até trocar a cadeira de deputado pela de senador, em 
1833. 

Não esfriaram com a nova collocação o seu amor 
ao trabalho, e o sentimento dos dcrercs que contrabíra 
na qualidade de homem publico r reprc!!cntante da 
nação. No senado, como na camara elcctil·a, conti­
nuou a pugnar pela realidade e mantcnça cio S)'stema 
representativo, que era por clle definido: •Governo 
que tem por ba~c a justiça, Jl<'r agenlc·a opinião pu­
blica, e por fim o maior bem do maior numero.• 

Suas icléas e principios foram por \'Czcs acceitos e 
conrertidos em lei; outras, por~m. pa~saram coosi­
dera\'clmente alternllos. ou soffreram mutilações que 
lhes lirarnm Ioda a efficacia, levando-os a produzir 
resultados diversos, e até contrarios, d'aquclles que 

f'rnnci•co de Pauta Sonsa e Metlo 

se propunham. Apontam-se como exrmplos d'essas leis 
mutiladas a dos circulo$, a <ias incompatihilidadcs, a 
ela reforma do conselho li<' c•stado, etc. Todo o seu 
íim (falia ainda um dos ~cus biographos), o desidera­
tum politico a que a ·piram, era consolidar as insti­
tuições do paiz dr modo tal, que, resistindo ao im­
pul~o dl'smoralisador do scculo, podesscm sem perigo 
apro,·eitar-se das legitimas e solidas conquistas cio es­
pírito bumano. 

Chamado nos conselhos da coroa, foi em 20 de ju­
lbo de 1847 nomraclo ministro do impcrio; porém, 
reconhccrndo para logo a inutilidade 1los seus esfor­
ços, pediu e oble,·e a demissrio cm 28 de agosto do 
mesmo anno. • Mais id(•alii;ta do que pratico (são pa­
laHas de outro eloqu1•nte historiador), encontrou para 
rl'alisal-os aquellrs obs1aculos naturaes, que lhe de­
\'Íam fa?.rr na~c<'r a sua naturl'za tlc philosopho e de 
homem virtuoso, porque tinha uma tran8parencia de 
alma que não é propria para a direcçno de um mundo 
onde plciteiam a verdade C'Om o interesse e a moral 
r·om o egoísmo. Nas epochas c1·iti1;as só triumpha a 
dupla natun'r.a do estadista que 6 Argus no conceber 
1: Briareu no cxec·utar. • 

.l'\ão foi, comtudo, suílicicntc para dissuadil-o esse 
primeiro desengano. Ao seu modo de ver as coisas, 
dependia a melhor soluçrio do problema ministerial 
de que houn•ssc no con~clho um prrsidente que im­
primisse cm lodo o mo\'imcnlo do maC'hinismo gover­
nativo o caracter de unidade de prnsamr11to, que jul­
gava indispcnsa,·el. De confo1·01iclaclc com essas idl'!as, 
pelas quacs tanto pugnava, sua magestacle imperial o 
sr. D. Pedro 11, por decreto de 3 1 de maio de 1848. 
boU\·e por bem nomeai-o mi11istro da fazenda e pre­
sidente do consel lio; sendo esta a primeira vez que 
no Brasil appareccu tal entidade. O resulrado mos­
trou-se-lhe, porl'!m, diverso cio que elle se phantasiá· 
ra. Havia tomado como programnta do seu ministcrio 
- justiça e tolerancia-, e prNcndia que estas pala­
vras se converte~sem rm rcalidadrs. Vendo que nào 
lhe era possivel conscgui l-o, e· que mais e mais i:c 
Jbc aggravavam as <:'nfermidades com o excesso rio 
trabalho e dissaliorrs que continuamente supportava , 
determinou-se a resignar o governo nas mãos de ~ua 
magestade <:'m 29 de S<'lcmhro do mesmo anno de 
18'i8. 

Desde ent5o os padecimentos recrudcscrram a ponto 
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de não lhe consentirem mais um instante de descanço. crc,·cm, refutando a parte rm qur cu me inclinei pan 
Lltimamrnte, um pequeno tumor canceroso, que 11.ic Alcrnquer, como patria de Lu i7. ele Camões. Ora todo'· 
apparccêra 110 rnsto, scr\'Íll de pro"a derradeira ao suppücm, de certo, que me nüo <'ram estranhas as opi~ 
seu tt10 longo e <•xp<•rimcntado solfri1nen10. Pungido niõcs cm contrario; sabia do~ ;1rgumc11tos cm prol de 
das dores da mol1•s1ia, nf10 menos que das do curatiro Li~boa, sohr~ tudo, e lt;ra rm m:~is d<' um aurtor IJUal 
com que a sdcncia se c·fortarn rm Yflo por ,·cocei-a, a rnterprctaçao dada ao soneto L, 8<'gundo a lioa hcr­
\ ÍU aproxi111ar-$e o S<'U ll'rmo fatal, e expirou cm fim mcncutic·a. 
rom a rc:;ignaçf10 e eonstancia prnprias do sabio, a ~or. que me abalancri.yortanto, a ,.~~ar rorn os que 
1 G de ago~to de 1852, tl·ndo completado pouco antes plc1tc1am por .\lt•111qu1•r? confe~sal-o-hr1 lllgrnuamentc. 
G 1 anno:;. Basta ler uma li nica \'l'Z o sonC'lo a Iludido para nos 

O sr. ~lanucl dr Araujo Porto-Alegre, de cujas cru- co1nenccrmos de que 11f10 é <'lll' um 11cc1·oloo-io po:;. 
elitas phra~es no~ apro,·citúmos por H'zcs n·estcs apon- tiço, um dístico cscut1,ido para a :;cpultura d~ um rs­
tamcntos, c·omml1 mora11clo, na ~C'~~ao solemne do ins- lranbo. :\'aquellc;; \Cr~o;; lia um qucixu111e proprio 
titulo lii~torico de 13 de dt>zcrnhro de 1852, a perda uma querl'la sl'nti!la, u111a eomrno1J10 qúe n;io t'll!.ta~ 
do d1onulo coll1·~a, ft•eha do modo s<•guintc o elogio na. Co11fl'~l'a \'a o bi:;po ele \' iwu que júmais o po~iia 
funrhre ((li<' dt•dicou ú sua n1ernoria: lei· ·l'Cm \'l'hemp11tc• co1111noç;"10 de ;;audadl'. E~tc n•paro 

,, Um grande JWl1$:unento occupou toda a r ida do mon1 L1-111e a r<Jcioci11a1· um ponco. ,\~~rnl<•i no rn('u 
llo:;;;o illu;; tre c·O IJ $OC' io: o amor da rcrdade. auirno que o R011eto era 11111 1·p,piradoiro da alma ;;of-

"A mara a mo11an·hia consti tucional; tinha fé nas frente de Camücs; precisam de o Pxpl icar de um modo 
Fuas i 11 $ t i tu i ~õ<·s; p1·<•frria a razflo ú con\'eni C'ncia, e razoa11cl. 
a 1olcn111da :í tornpn·s~üo. Todas as acções da sua De quem se cl iz que <'~SN• ,·0 r~os i-flo <1pilaphio? 
\' icla, todos os comhat t•s da ~ua conscil'ncia, foram Faria e ~ou~a , creio qur o prirn0iro ele todo", iJ$SC· 
urna harmo11ia 1·011 ;;ta11 te, fora m um acto meritorio, n•ra c1ue ellrs se r<'l'c•1·pn1 ao !;Old;1rlo l\uy üim;, que 
onde a !>lia ht' roira :ll11H'gaçf10 triumphava constante· Affon~o de Albuq uerque mandou t111forc·a1· pelo encon­
mcnll'. Pelo amor da v<•1·1ladc immolou sempre o iu- Lrar com a C$Crara. 
tcrc>'sc, e pol' Piia sm:rifirou mais de uma rez o seu :Se a ser o conto "c·1·dadeiro, o ~o l .Jado gnlan mO L'· 
cgoisrno. l ·:~r r:a.ro da logica, 11<"10 ~onh~ccu_ou t ros meio;; l rc~ cn{ol'w~lo por orclelll do \'ice·rl'i, com.o é que Ca­
além dos lrg1111nos; mas a ~ua 11nag111açao cngramle· mucs 11os diz c•:-.prcssa11H' ll ll': 
eia o:> perigos, assi111 1·01110 a sua 'idc11tia os aproxi-
ma, a. Anligo r co11sta111e :m,;tc111aculo das inst itu i çõe~ • ........ . ... . . . ... mas ai' rorrlllO, 
que 'il'a nascrr, l' que ha\'ia elaborado, parecia-lhe Que nt·stc mt•u ll'1n•110 \aso tinha, 
•\lll' com a sua ri,ta pt•rigarn a or.!l•m, P que e:>5C ~lc Íl'7. mt111jar tlc prixt•::, t•m ti, bruto 
mu1ulo do <'spiriluali::mo. <(UC o h;n ia fortificado, ca- )lar ........... ... .... ... . . . ? 
minhara para cair no ranati,-1110 do:; partidos. e rcta-
ll1ar-~e entre as intrigas ela l'uhiça, tia ararcza e da .\ darmos iJ.; pala,ras o seu aprrtaclo ~<'nlitlo. <':'le 
amhil'fto. ar corl'llplo 11<"10 1ióde 11unca s1·r cq11i ral<'llll' ao trian -

•Tl'lll ia pelo ~l·nado; ma.; no momrnto rm qu1' rn - guio do aga"tado runqui,;l:ulor. Pal'l'Ct'-111<', d!'poi,: 1ri;. 
carara o seu pa,:,:ado e o,; l1oml·n:< rl'lehrcs que n'cllc to, (jUl' Sl'rá prc·1·i::o pedir a Faria e :'ou$a que n•c:rule 
~1· a~Sl'nlaram, sua alllla se dilat:n-.1 11a contemplatfio Ulll 11oro :::oldado para aju.;tar no $011rto. 
<l'c•~,1· arC'OIJªE?º· qur kl\'ia ra~gado o decreto <lc ha· E cm Luiz de C:unücs \t•jamos agora como é IJUe 
nimt'nlo do furi<laclor do i111pcrio, e ,:ahado a monar· t'lle se amolda, ro1110 ~e eom·i lia, como ::e ;1gl'ita . O:; 
c:hia no mt'io do:; clc•$lro~os <la gul'rra c:id l ! dois impc>cli111t•1110:; que ::e apontam :;fio, cm primeiro 

.. :'\o:; l.'l'll" ultimo:; dia,; C'l'<I agitado por uma força Jogar , dizer o vocta: 
my,.;ll'r i o~n. qul' o impl'llia a appar1•cer no senado. 
Jlaria n"i•llt• u111a 1na11ifp,;ta d1•,:i 1 111ui<'la~üo de dc;;pe- I .. 1•oi-111c' tiio CC'do a lnz 110 <lia rsrllra, 
di 1'·$1' <lu pai ria, e de 1110::1 ral' do a 1 to da tri buua o (jue 11flo ú ci 1H·o lustros acabados;" 
ulti mo r l;11·:"10 da i:;ua <·, i ~ll'll<'ia luniinosa . Prcparou-
~c pal'a i ,:~o, rna;; a nw1·f(• o paraly:;ou ." 1 e cm srgundo, ava 11 ~·n r c1 ur fo i {C'ilo manjar tlc pei· 

Tal foi, rrn n•,:nmo, a dila de Pau la Sousa. Esmc- J.'es, quando :;e• arTc•d ita q111• c•xpiroll cslatclado c11lrc 
ra11do-~c por lil'lll nw1·rt·1•r ela patria, morrl:u qurriclo 1 doiH pobres le11i;ol'S de c·nrid:ull'. 
dl' an1igo~, n•:;pl' ilaclo d1• ad1l·r,:a1·io:;; r o Bra~il chora )las por que 11f10 hf10 !lc• !>t•r· 1•,;:;('5 cinco lustros rm 
ainda 11a ,-ua falta a JH' r<la clP um de seus mais pres- qur se lhe P~curec·pu a luz do dia, por· qur nf10 hflo 
tunles li li tos 1• lcaes st•n-i1lor1·~. de ::er, prrgunto, os 'i11t1• <' rin<'o a1111os cm que elle 

isxv<:t:x(·10 ri:"~c1sco º" su.n. dc•ixou amO!'<'S, l'~IH'ra11ças, «011::olaçCws do lar, para 
:;e nwttcr na 11au dos JJ111·r111fr:.ls, l' clar p1 inripio :í 
sua 'ida de dr~rc nforto~ e• d1•,µrai;a:>? .\ idéa de mor­
tr, ligada a c•,,fas pala\l'a:;, 11'1\í lfio hoa:; razüci' como 

rm :\.\'ITS E "T? a do dPcantado ck•sl1•rro para ~antarl'lll? Yl•jamos um 
pouco abai:-.o da i_;up<'rliri1•. 

Q11a11do c•111prehPn1li o mru r"tndo ~olire Lui7. de fJ11anto ao 111anjr11· rh pd.ri:s, por que' ha de a phra;:r 
1 :a111i11•,;. 1·~1wlo qul' \ c•iu 1•m o,; numero::: antcriorl'S si~nificar i111h•ft•rt i' elnll'nlc o pa:-lo dl1 um ta.la ,·cr? 
d\·~11• .lrc/1fro, nfio lhe <'lll rnl•nlt' di::cutir ou re:::ol\·er Por 11uc nao H'l'Ú um lllOllO eh· dizer ligur·ado, cm que 
a,; grn,·1·,; dúYida,; tjlll' l'XÍsll'lll a r<·~pcito da \'ida do o poeta c:ompcndi<•, rom um traro cll' arrojo, todo,; o:> 
110~,:o épiro. Tr·art•i a,; pri11rip:ws li11ha5 IJiographiras soffrirncnto~, haldtie~, naufragio,;, durezas da ::ua 'ida 
por <•11tcnclr1· 11111· H•1·ía hum partir do homrm para maritima? 
rllPgar ao 1•,criptor: mas <•ntP11d1·111lo que, por \'t'ZCi', .\qui IPm o nH.'u illu~lrl' oppoc111r, ~em rc11dilhado~ 
o íac:to pocll'r·ia <'"rla1·p1·r1· o 'Pr~o, nu11ra pcusci rrn de rslilo 11r111 a r·rl'liiqtH'~ de fórnH1, o qur nw ll'':ou 
ml' sotprrar 110 poro tortno~o da:' i11\·r"tigaçücs e da~ a acreditar no ~01w10 C <·01110 Ppitonw :>nhlimc ~a \'1.da 
infl'l'l'llcia,;. Para a rritira litteraria ele nada ser\'iria do nos~o gra11d1• pot•l:i. \'pr~o~ tl'aqLlt'lll's ~óº" rn:'y11·a 
wl rigori~1110; denrni:', a l'Xistl'nc:ia de Camões, como 1 uma dor profurnla, queixas li10 pla11gl'n le:; não a:> 1111· 
todos ~aht'111 , l' Ulll:l ll'ia de prnhabi lidadcs e de sus- prOY isa a imagi1w1;fio. 
lll'ilas. O c1ue fira dilo prova qut' algnmas razõrs me n~-

llo11rou-mc o sr. D. ~ligne l :50110-)lnyor, cscriplor 1 sistirarn qua11do ayc•nt<•i Al1•mqner como bcr~o do dr· 
polido e si:sudo, colllo de\ criam ser todos os que cs- ri no épico. Coufcsso, toda\'ia, muito (t punda<le, e 
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para alli\·io de con~cicncia, que estou prompto a re- 1 de Alcacer Seguer, de Tanger, Arzila, etc. Es~e:; tem­
jeitar eomo falsas a:; minhas probabilidades, logo que pos de grandes aventuras eram pas~ados. Todal'ia, os 
os meus contrario:; a~ apresentem mais hem fundadas . planos e diligencias do ~ullão do Egypto, potlcrosa-
1'\ão me faço campcfto tlc dt•sconflanças, nem quebro mente secundados pelos soht•ranos da lndia, para nos 
la11ças etult·u~amlo a somhra á dama dos meus pen- expulsarem da .\sia, foq;aram o:: portuguezcs a em­
::an11·nto::. Adoro Camõt•s, $t'm me incommodar muito pregar esforços supremos para 11i:111tt•rem o seu po1ler 
com a tt•1-ra da :;ua 1rnturalidade. Lá c1ue elle fosse e conservarem o prestigio do seu nome n·aquellas lon­
portuguez é o c1uc me imporia. Eu !'OU dos que tem ginquas rC>giõe~. Foi 11a ln1lia, por co11srgui11te, que a 
o mau gosto dP 11~10 11nrrl'r c-on umir a \ida apurando mariuba dd-rei D. João 111 fltz ostcnta!;ilO de toda a 
se llomcro uast<'U cm .\rgos ou cm Sm\Tna. I sua força. 

1~. A. Ym.u. . Em J;};?j foi o gorerna1lor O. Jlpnrique dt' )lenc-

O E:\:IXO DO ~IU~DO 

zes com uma esquadra de cincoenla narios de~truir 
a poroaçf10 de Panauc, 11os c•stados dl'l-rl'i ele Calecut. 

:\o a11110 de 1536 :rnrgiu no porto de Diu uma das 
1 maiores armadas que até alli se tinham \ÍSlo rcuni-

~;ula rnconlrümo:; 110 u11in'1·so que 11f10 pos:;a !'er- <hr nos mares da lndia. Co111pu11ha·se de mais de 200 
Yir para no:> iu~truir. ~o c·~paço, 0111lc aprou\'e a Deus velas, entre nau::, galeões, galc•aças, gah;~. galeotas, 
eol locar- 110:;, appan•ct'lll, 11rill1a111 e multiplicam-se as bergantins, íuslas, calures, ju 11cos, zamhueos e co1 ias. 
li~ó('~ e o~ c•:-:e 111plos. ! Com esta fonnida\'e l armada fo i o go1•crnador Nuno 

:\(10 dcsp1·cY.c• 1110:;, pois, a 1<•rra nC'm a \'ida . A terra da Cunha tentar a co1111u ista de Di u. 
é o 1l1ca1ro tio 11 o~so a1){'rfri1:oame1110 i11 tellec·tual e i\o anno sc'guinlc sai u de (ioa o nwgmo gorcl'll aclor 
111or;ll; e a vida é boa ou 111;\, sC'gundo o u~o que con1 outra ar111 ada, que cou~tava ele perlo ele 200 em­
clºL'l la fazt•1110". Somos fraco,;: por c1 uc nos ad mira harcações, gra11cles e per1trnna~. com <pte foi visitar 
i:-:~o? Xúo é a ll' i natunll dl'stle todo o printipio? os portos da co~ta, i11li 111itla11 clo o~ i11\111 igos e inspi-

():; annos lc0 1Tt·~tn•s sfto c·o1110 o,; dias da i11fanria rando confia111:a ;1os all iaclos tia coroa por111gueza . 
cio ho111c•m <'lc•n10. Co11st•i·n•1110 nos licis aos nossos Em 1.)5-2, arhaudo-~e a tidade dl• UnllllY. i:: iliatla · 
purns im;ti11clos; ~pj;1111os si11<'eros t' allentos; lrnha- pelos turcos, lcrou-lhc prompto e eflic·az socco1To o 
n1u::: ,·ontadl' lirnw, animo, f(~ e confian\:a; <', abala- \·ice-rei D .. \111011io de .:\oronha, t•m uma arma(la de 
du,; pl•las pro111P~~a~ ~ulilinw-.: ciu1• nos faY.em pulsar oitenta e tanlO$ 11a,io~. <•111 qut• <'nlravam 1ri11ta uau;; 
o cora1.:f10, eami11li1•1110,; i'c•n1prt' ! e oulras emharra!;Ül':> de alto bordo. 

O ron renrirnrnto de 11m• 1oclos os ,1uxilio;: de que Finalmente, no anno de 1 :>:>G, o gO\"Cl'llador Fra11-
1wee;::;itú111os t'Slfto ao aka11n· ela no;:::a inklligt•1wia cisco Uarrpto, dt•pois de ter eu\ ia1lo uma p,:quailra ele 
e ela 11o;::::a aptitlfto, sina-no,: de norma e estimulo. sete na rios .1lc !!Uc1Ta para a co;; ta do "alahar, t' outra 

ele cinco na\ io;: ('uma gall•ola para a-.: ilha" )lal1lira;:, 

HllE\"E \rJTICI.\ ~tllll\E .\ 111\IC:E~I E PROGRESSO' 
D.\ )l.\lll~ll.\ Plll\Tl"Gl"EZ.\ 

(\"l•t. p~g. :l~~, 

Ili 

apre:<tou l' eapila11rou uma armada de 1 :>O c•mharca­
!:ôe::, grandl':' e pequena:::, e com csla força foi correr 
a co;:ta do uortl'. 

:\"e:-ta curta n•;:t'nha aprna,; llll'n1·io1Himo~ algumas 
das principars armadas cim· dos porlos tia lndia por­
tugueza saíram ao mar durnnll' o goH•rno dcl-1·ei D. 
Joflo 111 .• \s ou Ira:\, mc•no:; fortes, com ciue º" \'ice· reis 

:-:oh o goH•rno d1•l-rl'i D . .lof10 111 IC\'C' COllll'ÇO a e os gon•1·1mdort':\ acudia111 a lotlo o monwnto, oncle 
1ll'n1clencia <la 111011;1rchia. Co1111udo, aqurllc \·igo('(1w as IH'l:l'S;:itlat.ll';; mais urgiam de• socco1To, for1m:riam 
in1pul;:o, que 1a1110 e tf10 rapitlarrwntc tlilatúra o im· um cal•llogo muilo (':\ll'n::o. 
pPrio portugu<'x, ai11tla 111•u1ralisou por algum lempo, Para que se fa1:a idéa tias annada~. compostas tle 
alé c\·1·to (JO ll lo, os gc•rnH•ns dl• di,;:<olu1:f10 moral. Jc- cinco a Felr naus r galC'úcs, que a nwlropolc man· 
gado do l'l' it1atlo a11lt•n•clt•11i<', l' a:< i11flue11cias sini,;- 'dani annmtl11wn1c õ°L Jnd ia , C'Olll 1·l'fo1·ço dl' tropas e 
tras que <'C'r('ara111 co11~ta11lcllll't1 l l' o 1111·0110 ele D. pro1·isões de guprra, <' que• n:t \Olta traziam impor­
.Juüo 111. .\ ~:-:im \' i1110:<, pois, 1·011tinuarC'm no Oriente lante~ C<llTl'garnc•ntos til' <'~p<'c i aria~, por<·mos aqui a 
a rt'spla11dl'1·e1', c-0111 o n·lk:--o da gloria militar, a es- somma total dos 11a\'ios. Jll'stlt! o a11110 cll' 1:>22, pri­
tn·lla tlc Portugal; e· 110 rei110 a tle$Plll'Oll"l'r-sc e a nwiro do rl'i11ado til' D . .Jof10 11 1, até 1:)37, c•m quP 
cn·=-<·t·r a 11101ri 11 ha dt• gm•1Ta 1• rnc•rcaut<'. rallcceu. !'«liram (fc Lislroa para o Orit•ntc 228 nau:< 

:\fio p1·oseguiu C'l-n•i 11a:< <'111p1·pzas guerreiras que e '20 c-arawlas. E lamlll'm pm·a qne :;p ajl1ize do alrazo 
ill11~1rara 111 os rc·i11a1los de ll. Ju;·10 1 t' ll. Affon~o 1·, em que ai111la ~1· adta\·a a c·ons11w·~f10 narn l, <' da 
t1°l':<~a:< ro1u1ui::ta,; do,; \lgane:< 1lc .\írica, l'lll qut' os impcri1·ia do;; pifolo:<, dircmo;; qul' tlºp,;:;e nunwro de 
porlu!!uez<•:; $C' l'Xl'ITilara111 parn n1aion•,; com11wtti- narios perdt•ra111-:;c na ida tn•:> caravt•lõts e Yinle e 
mc•nlo~. Em conlrario d"i~to, foram ahandouadas Jll'· oito nau~. ;:ei,; das CJllal':\ ~t· ~11h1111'rgira111 f"Olll toda 
lo~ no~:<o:: algumas praca-.:, c11ja po~sc cu:'tára pcuo- a grntc 1111e lc\arnm: e 11a Yolla ci<•z1•110\c nau-:, pe­
~º" $al'rilirio:;. Enln•tauto, a dl'Íl'n:;a e $Pgura11ça da:: re1'='c11do todas a:: prssoas da guarui1:f10 cm onze 11'clla;:. 
<llll' 11f10 quiz1•1·am larf.!ar olirigaram a nwtruµolc a t'll · Corworria muito para p,;tc,; de::a:;tn•:; ca1Tl'f.!:lrem 1le­
\·iar conti1111ado,; ,;oeco1-ro:<, 11111 <JUC por H'ZC:> se em- ma,;ia1htllll'lltt' º" 11a\'io::, l'lllpad1a11clo ·ll1e~ <i:' n•zcs o 
prl'ga1a111 numl'ro~a:: arma<hl:'. co111·pz a ponto de dillitullar a manohra aos lripulan-

Du 111P::mo 111oclo tlt>ra111 motirn a grandc•s armamen - tt•::. Port•m, al(•111 11"i::::o, :;ulTl'tll'ram nunwro,;o:\ 11au­
to:; n;I\ :ws, na .\:;ia as alliani:a=' ,. gut'1Ta:: do~ so- fragio::, uu:; por dt•f1•ito de• eonstrur(:üo, outros por 
ll('rano:< i11tlig1•11a:i C'Ontra o 110~~0 1!0111inio; na .\írica ignorauria dos piloto::, e al;,:uns 1a111lr<'m por culpa 
ocridl'lllal l' 01·it•11tal, lwm como <'Ili to1la a lndia e do,; c-om111an1lanle,;. Por \'l'Zl'>' aeontt•(·pu ::c•parar-::e da 
illr;1:; do Occ•a1111, o d!'st'll\Ohinwnto do con1111t•1Tio: e frota um uario e ir 1wufr;1gar 110:; par1·,•i,; da co,;ta, por 
110 llra:'il as prim1•iras diligcnl'ia~ para a sua coloui- qut>n'r o co1nmanda 11 1c (•nrurtar a \ i:igPm, indo mais 
sa1:üo, e a lll'rl'::~idatlP 1h• aí11gt'11l;11· d"alli os ª'·c·ntu- proximo (la lena, com o fim ciP cliPgar ao porto do 
n·iro:; de di fft•n•nl l':; paiY.t':i tia Europ;1, qur prclendiam seu Je~t i no p1·i mciro quc· os outros 11a1 ios da armada . 
roubar iHl ut•lla 1· ica joia da coroa por1 ugupza. Em fim, como co111 ph•mcn to d "t•:;lt' fJ uadro, em hora 

.Kfto saíram do 'frjo, pois, 11C'111 ele 11t:11lium out ro apenas e mal esboçado, acc1·e:;c·rnt;11·e111os qur, ao mes· 
porto do rl'i 110, c•m todo e•, te r·C'inado, armadas pode- mo tempo q 11c as a miadas portugucza:; a;::;ohrrlra ram 
rosas como aquellas que foram ;'1 conquista de Ceuta, os mares do 01·icntc, ~urgiam 11os dill'l•rcnles portos tio 
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Brasil, e cru7.avam nas costas do reino e nas aguas 
dos Açores, uma grande esquadra, salda do Tejo em 
principios de abril de 1535, tomava uma parte muito 
con~picua no ataque e tomada da cidade de Tunes. 

T<'ndo-sc assenhoreado dos estados tunesinos, pela 
expulsf10 do bey ~lol<'y-llassan, o celeHre Barba Roxa, 
terror da chri$landadc em rodo o Mediterraneo, resol­
veu o imperador Carlos v accommetter aquella fera 110 
quasi impenetnlvPI covil a que se acolhéra, e d·onde 
ameaçara com maiores e noros perigos a marinha das 
potencias christâs. 

O exertiro que Barba Roxa lc,·antára para com elle 
assegurar o seu clominio; as fortificações que deíen­
diam a cidade de Tunes, e principalmente as do porto 
da Goll•ta, que tinham nomeada em toda a Europa, 
passando, no di7.er de muitos. por inconquistareis, fa­
ziam mui diflic-i l, e até arriscada, a emprcza de Car­
los v. Por ta<'S razões recorreu este soberano ao au­
xilio dei-rei D. João 111, solicitando uma armada, e 
especialmentr. o grande 
galeão S. João. 

Annuindo no ped ido, 
enviou el-rei D. João III 

uma esquadra, composta 
do dito galerto, que ia 
por capitan ia, de duas 
naus, e vinte das maiores 
caravelas da nossa ma­
rinba, com alguns trans­
portes carregados de mu­
nições. Era guarnecida 
esta esquadra com 618 
canhões e 2:400 solda­
dos, além dos marinhei­
ros, e de muitos fidalgos 
c1ue n'clla emunrcaram 
como roluntarios, dese­
josos rle adquirirem glo­
ria. Foi commandada pe­
lo general A11to11io de 
Saldanha, o Velho. 

maior nau da lndia. O numero de pessoas que trans­
portou il tomada da Goleta pôde lambem servir para 
se ajuizar das extraordinarias dimensões d'este navio 
vercladeirnmente extraordinarias para aquella epocha'. 
Além da tripula~fto, que deria ser muito .numerosa 
para poder marcar sim ilhante navio, Je,·ou este a seu 
bordo 600 mosqueteiros. 400 homens de espada e ro­
dela, e 300 artilheiros. 

Conforme rcícrem os nossos historiadores, tinha este 
galeão no beque um talhamar ele aço. com o qual rom­
peu, á segunda inr('stida, a cadeia de rerro com que os 
moiros rccharam a entrada do porto da Coleta. Porém, 
não obstante o rcstirnunho d<' varios escriptores, o si­
lencio de outros muito auctorisados faz duvidoso este 
facto. Entretanto, é iucontesra,·('I que o reíerido gal<'ão, 
ao qual o poro deu o nome de Bota for10 pelo muito que 
de si rnmi tava, prestou gran<le sen·iço n'aquclla me­
moravcl ac-ção, não só pela acr ividadc do seu fogo, mas 
lambem por ser dil'igido de urna posi~ão superior, que 

ficara a cavallciro dos 
outros navios da armada 
e das proprias baterias 
do por·to. 

Diz o citado folheto do 
dr. Jorge Coelho, que 
este galcf10 fóra construi­
do nas Portas do Mar 1 , 

cm Lisboa, pelo mestre 
João Gallego; que se co­
me~ára a 29 de agosto 
de J 533, e que, empre­
gando-se na sua cons­
r rucção 230 opcrarios, se 
Jarçou ao mar no dia 24 
de junho do anoo se­
guinte. 

Quando falleceu o car­
deal rei O. Tleorique, em 

- 31 de janeiro de 1580, 

Foi esta armncla reu­
nir-se em Barcelona com 
a do imperador. Poucos 
dias depois chegou a esta 
cidade o infante U. Luiz, 

Nau de guc1'rn. uo l!c.culo xvn 

ainda existia ancorado no 
Tc•jo o famoso gal('ão S. 
João Baptista. I~ sabido 
que O. Aotonio, prior do 
Crato, !il ho bastardo do 
infante O. Luiz, sendo um 
dos sete pretendentes il 

irmf10 dei-rei O. João til , que, para participar dos pe­
rigos e triumphos d'esta empreza, saíra secretnmentc 
dil cidade de Erora, sem commun icar a el· rei o seu 
itlt('íllO. 

No dia 31 de maio levantaram ferro as armadas 
alliadas, conduzindo o imperador e o infante. Como 
seja estranho ao nosso fim a historia do cêrco e con­
quista da Coleta e de Tunes, bastará dizer-se que no 
dia 111 de ju11ho íoi tomada a pri mcira 1, e no dia 2 1 
a S('gunda, fazendo a sua entrada 1l°esta cidade o im­
perador Carlos v e seu cunhado, o infante O. Luiz, no 
meio de enthusiasticas acclamações da tropa ,·enccclora. 

Para o prospero succcsso d'esta empreza contribuiu 
poderosamente a esquadra alliacla, cabendo, porém, a 
maior gloria cl'cste feito naval ao galeão S. João, em 
que ia cmharcaclo o infante O. Luiz. 

Era este gal<'ão o maior navio que tem tido até ao 
prcse11te a marinha portugu('za; e dizem que n·a~uelle 
tempo 11üo havia t>m toda a Europa outro de tão gran­
des d imen~õc•s. Tinha cinco baterias, e n'ellns 36G pe­
ças de artilhcria de hrorl7.c. 'a pôpa e na prôa er­
guiam-se dois alterosos caslcllos. 

Nrto sabemos a medida d'este vaso colos~al. Mas, 
em um folheto all ri bu ido ao dr. Jorge Coelho, que 
se presume ser cscri pro cm tempo dei-rei O. Jorto 111, 
diz-se que a sua quilha tinha comprimento e meio da 

t Oa trnCtôrt"Jj portuguczcs vnri1un 110 dia d'c.slc triumpbo. A data 
quo 1110 nsit\"uâmos ó o. <1110 ooa parece mnis (ll'ovnvel. 

corou por morte ele seu tio, o carcleal rei, f<'z-se acda­
mar rei de Portugal, em Santarern, aos t9 de junbo 
do mesmo anno, e poucos dias depois cm Lisboa. Ten­
ta11do oppor-se, du rante o seu cphenicro rci11ado, á 
en trada ela cs<1utulra e elo exercito de Castclla, man­
dou fundear defronte de 13('1em o ga leào S. João e 
mais alguns outros 11avios de gu('rl'il; e elle, com as 
suas tropas, mal armadas e sem disciplina, foi postnr­
se junto á ponte de Alcantnra. 'I'uclo isto, porllm, foi 
baldado. Ao rabo de íraca rcsistcncia, a csqundra cas­
telhana surgiu em frente de Li~lioa, e o exercito do 
comma11do do duque d'.\h·a, cl('pois de hawr clerro­
raclo e afuE!cntado o prior do Crato e a sua ho:;:te, en­
trou na cidade, onde acclamou a el-rei D. Filippe II. 

gm todo o rt•inado de O. Joilo 111 não fi7.cram pro­
gressos as scicncias nauticas, bC'm como a arte de 
construcçào e apparclbo. Construiram-~c muito maio­
res naus e galeões rio que até entr10; elerando-se a sua 
lotação ele 400 a 800 e 900 toneladas. Mas commet­
tia-sc o erro de não pôr a mastreaçüo e o panno em 
harmonia com as proporçõc•s, íorça e est<1bilidade dos 
cascos. Foram estes cl('feitos cau~a <le muitos desas­
tres, porque os navios Geavam assim em más circun­
stancias para poderem resistir ao impcto dos ventos e 
tl furin das vtigas. 

(Coutluúa) 
1 Dava-MO o nomo tlo tu·ct >uu tl<cs J>Qr/aa do itfat· a urn dos arse­

uacs do urnrluha do L is1Jon, o <111n1 rra KitulHIO ondo hoje vemos o rncr­
cado do azeito o cc.IHielos ntljtH:cnt\!1J, l\ nil.>'-·ir:i Velha. 
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